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1. Introdução 

No cumprimento do estipulado no artigo 42.º, da é Lei nº 60/2015, de 16 de julho, e no 

artigo 24.º dos estatutos da Cascais Próxima, Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos 

e Energias, E.M., S.A., bem como do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 10.º e na 

alínea b) do n.º 1, do artigo 12.º do Regulamento de Procedimentos para o Sector 

Empresarial Local e Fundações, Associações e Agências Participadas e do artigo 65ª, 

do Código das Sociedades Comerciais, o Conselho de Administração Cascais Próxima, 

Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos e Energias, E.M., S.A., apresenta os seguintes 

documentos referentes ao 1º semestre de 2020, os quais submete à apreciação da 

Câmara Municipal de Cascais: 

 Relatório de gestão; 

 Balanço; 

 Demonstração de Resultados; 

 Demonstração das alterações de Capitais Próprios; 

 Demonstração de fluxos de caixa; 

 Anexo às Demonstrações Financeiras; 

 Demonstração de Desempenho Orçamental; 

 Demonstração de Direitos e Obrigações por Natureza; 

 Mapa de Endividamento; 

 Parecer do Fiscal Único. 

As demonstrações financeiras que fazem parte do presente documento foram 

preparadas de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), conforme 

disposto no Decreto-Lei n.º 158/2009, de 1 de julho, com a redação dada pelo Decreto-

Lei nº 98/2015, de 2 de junho. 
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2. Órgãos Sociais e Recursos Humanos 

A composição dos Órgãos Socais apresenta a seguinte estrutura: 

Conselho de Administração   Presidente  

     Paulo Miguel Coimbra Casaca 
       

Vogais 

     Guilherme Manuel da Silva Dórdio Rodrigues 
     Inês Calheiros de Seixas Palma Lopes Teixeira 
 
 
Fiscal Único    BDO & Associados, SROC, Lda. 

Representada por João Guilherme Melo Oliveira 
 
 

2.1. Recursos Humanos 

Variação do quadro de pessoal (períodos homólogos): 

 1.º semestre de 2020: 454 colaboradores 

 1.º semestre de 2019: 416 colaboradores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura-se a seguinte estrutura orgânica: 

 CA – Conselho de Administração,  

 DAF – Departamento Administrativo e Financeiro,  

 DGC – Departamento de Gestão de Clientes,  

 DLM – Departamento de Limpezas,  

 DMB – Departamento de Mobilidade,  

Figura 1 - Distribuição de colaboradores por áreas 
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 DPC – Departamento de Instrução de Processos de Contraordenação,  

 DRH – Departamento de Recursos Humanos,     

 DRU – Departamento de Regeneração Urbana,  

 DTI – Departamento de Tecnologias e Inovação,  

 GCGS - Gabinete Controlo de Gestão, 

 GEEN – Gabinete de Eficiência Energética, 

 GGFR – Gabinete Gestão de Frota, 

 GJAS - Gabinete Jurídico e Assessoria, 

 GMCI - Gabinete Marketing, Comunicação e Imagem. 

O aumento do número de colaboradores face ao período homólogo (8,37%) deveu-se 

essencialmente ao aumento do número de instalações nas quais a Cascais Próxima 

passou a prestar serviços de limpeza e ao reforço das equipas afetas à intervenção no 

espaço público, fruto das atividades de que foi incumbido o Departamento de 

Regeneração Urbana. 

Todas as contratações foram levadas a efeito em estrito cumprimento das deliberações 

dos órgãos do município e para dar cumprimento às incumbências do acionista desta 

empresa local. 

Quanto à formação e em comparação com o período homólogo, destacam-se os 

seguintes números: 

 1.º semestre 2020: 1.228 horas – 337 colaboradores 

 1.º semestre 2019: 2.608 horas – 243 colaboradores 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Distribuição de horas de formação 



 

7 
 

Face ao estado de emergência que se viveu no país foi necessário cancelar, adiar e 

adaptar algumas das ações de formação programadas, ainda assim, foi possível 

promover formação a um número de colaboradores superior ao período homólogo 

(+21%), facto motivado pelas diversas ações de formação e sensibilização para 

promoção de comportamentos a adotar para minimizar o contágio pela COVID-19, 

assim como, a demonstração dos EPI’s necessários e adequados às diferentes 

atividades desenvolvidas de forma a proteger todos os colaboradores do risco de 

contaminação.  

Durante o primeiro semestre de 2020, o Departamento de Recursos Humanos manteve 

os seus projetos, nomeadamente o de certificação na norma 4552:2016, para a 

conciliação da vida pessoal, familiar e profissional, tendo sido o segundo trimestre um 

período dedicado à redação de documentação, análise de dados, criação de plano de 

ação e aprovação de documentos, mantendo-se também as reuniões com a empresa 

parceira neste processo, em formato videoconferência, de forma a permitir a 

continuidade do projeto e o menor desvio possível no cumprimento dos prazos 

estabelecidos.    

O Departamento de Recursos Humanos manteve a sua atividade maioritariamente em 

teletrabalho, à exceção da gestão dos equipamentos de proteção, das ações de 

sensibilização e das conferências no âmbito do processamento salarial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Equipa DRH em teletrabalho 
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3. Áreas de Negócio  

3.1. Regeneração urbana 

Nos primeiros meses do ano o Departamento de Regeneração Urbana manteve a sua 

atividade, no entanto, devido à pandemia COVID-19 tornou-se imprescindível 

suspender as tarefas relacionadas com manutenção e realização de obras até ao mês 

de maio, canalizando os recursos humanos para operações de desinfeção.  

  Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

Entradas 313 309 200 91 226 347 

Executados das entradas 136 117 52 17 53 121 

Totais executados 310 236 123 22 86 230 

Taxa de execução (Executados das 
entradas) 

43,45% 37,86% 26,00% 18,68% 23,45% 34,87% 

Taxa de execução (Total de 
Executados) 

99,04% 76,38% 61,50% 24,18% 38,05% 66,28% 

Figura 4 - Análise mensal do 1º semestre de intervenções 

É possível verificar, conforme tabela acima, que houve uma quebra significativa de 

pedidos “entrados” e, principalmente de “executados” nos meses de março, abril e maio, 

uma vez que se procedeu à alocação das equipas de manutenção do espaço público à 

desinfeção do espaço público que foram solicitadas à Cascais Próxima nos referidos 

meses, tal como foi já referenciado. Excluindo da análise o período de tempo em que a 

atividade de manutenção esteve suspensa, obteve-se uma taxa de execução, das 

solicitações de manutenção, de cerca de 80% (969 entradas, 776 executados), ou seja, 

um valor próximo da taxa de execução registada em períodos transatos. 

No que respeita à promoção e fiscalização de obras, no primeiro semestre destacam-

se os seguintes trabalhos:  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Demolição Edifício Vega e Ciclovia Av. da República (Estoril) 
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Figura 6 - Estacionamento junto à Ribeira das Vinhas e PARU Alcabideche 

 Promoção de obras públicas: 

 Demolição do Antigo Hospital José de Almeida, Carcavelos; 

 Construção da Passagem Superior Pedonal da Av. de Alcabideche; 

 Conclusão da Rotunda da Nacional 249 com Ligação à Rua Dona 

Leonor; 

 Execução das Ciclovias de Alcoitão, da Av. da República (Estoril) e de 

Tires e São Domingos de Rana; 

 Demolição do Edifício da Vega no Aeroporto de Cascais; 

 Construção da Fábrica das Máscaras, Cobre; 

 Construção de Estações de Bike Sharing, Lombos; 

 Construção do Estacionamento do Carrascalense, Carrascal de Alvide; 

 Fiscalização de obras: 

 Construção do Espaço Sénior do Centro Comunitário e Paroquial da 

Parede; 

 Construção de Rotunda na Terceira Circular, Cascais; 

 Construção de Parque de Estacionamento na Quinta de S. Gonçalo; 

 Requalificação dos Centros de Alcabideche (PARU), de Trajouce 

(PARU), de Alvide (PARU), de Caparide (PARU); 

 Construção do Parque de Estacionamento junto da Ribeira das Vinhas, 

Cascais; 

 Requalificação do Clube de Ténis do Estoril. 

 

 

 

 

 

 

Paralelamente, e como base de suporte à atividade do Departamento de Regeneração 

Urbana, foi necessário elaborar projetos (de especialidades, arquitetura e topografia), 

de entre os quais se destacaram os seguintes:  
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 Projeto do Estacionamento da Rua do Viveiro, Estoril; 

 Projeto de Ampliação do Estacionamento do Centro de Interpretação da 

Crismina; 

 Projeto de Estacionamento de Alvide; 

 Projeto de Estacionamento de Apoio ao Aeródromo Municipal de Cascais; 

 Projeto de Especialidades do Edifício de Habitação de Baixo Custo, Fontainhas. 

 Projeto de Infraestruturas do Bairro Marechal Carmona; 

 Anteprojeto de Infraestruturas do Bairro de Habitação de Baixo Custo da Encosta 

da Carreira. 

Devido à situação pandémica já antes referida, o Departamento de Regeneração 

Urbana teve a necessidade de alocar as equipas operacionais às mais diversas 

solicitações do município, entre as quais o encerramento de equipamentos municipais, 

operações de desinfeção de espaço público ao longo de todo o concelho, desinfeção de 

viaturas, aquisição e distribuição de materiais e equipamentos para as diferentes 

atividades realizadas no âmbito da COVID-19. 

 

Figura 7 - Instalação de dispensadores 
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3.2. Prestação de Serviços de Limpeza 

No primeiro semestre de 2020, a empresa 

prosseguiu o desenvolvimento na área da 

limpeza de instalações, mantendo a sua 

atividade normal nos dois primeiros meses, 

garantindo a limpeza das mais diversas 

instalações municipais e do SEL.  

Contudo, dadas as adversidades 

atravessadas devido à pandemia COVID-

19, a partir do mês de março, foi necessária 

uma adaptação da empresa no que respeita 

à área das limpezas. Deste modo, colmataram-se as mais diversas carências no 

momento, tendo assegurado a desinfeção das instalações municipais e do SEL que se 

encontravam em funcionamento. 

 

Figura 9 - Desinfeção instalações municipais e do SEL 

Com o desconfinamento progressivo que se verificou desde o mês de maio, foram sendo 

reforçados os serviços de limpeza e desinfeção em todas as instalações, com especial 

incidência na desinfeção dos pontos de contacto (ex: puxadores, corrimãos, torneiras, 

interruptores, equipamentos que sejam manuseados, cadeiras, etc). 

Paralelamente ao serviço de limpeza, desde março e até ao final do primeiro semestre, 

com recurso à técnica da nebulização, a Cascais Próxima executou 284 intervenções 

de desinfeção preventiva de interiores em diversas instalações de cariz público e 

municipal e também em lares (195) e creches (37) do concelho. 

Figura 8 - Limpeza de instalações edifício Cascais 
Center 
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3.3. Mobilidade 

3.3.1. Gestão de estacionamento 

A gestão de estacionamento continuou, neste primeiro semestre, a ser um foco crucial 

para a empresa, havendo uma aposta contínua no reforço da tecnologia utilizada por 

força do aumento das zonas tarifadas e de modo a melhorar e facilitar os pagamentos 

dos utentes, bem como o controlo do estacionamento de superfície e parques fechados.  

 
Figura 11 - Equipa de bloqueadores em bloqueio de viatura 

Ao longo dos primeiros meses do ano foram diversas as intervenções realizadas ao 

nível de estacionamento, desde a promoção de parcerias com agentes de 

desenvolvimento local para promoção e desenvolvimento de eventos como a Corrida 

CCD Cascais pelo Centro de Cultura e Desporto do Pessoal do Município de Cascais, 

rastreios auditivos pela Audição Ativa, colheitas de sangue pelo Instituto Português do 

Figura 10 - Cartão ViverCascais 
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Sangue e a Meia Maratona de Cascais pelo Montepio, tendo sido ainda promovidos 

novos protocolos com diversas entidades, nomeadamente a DNA, a Federação 

Portuguesa do Surf, a AECC e a Associação Humanitária de Bombeiros dos Estoris.  

No entanto, com a entrada do estado de emergência, no mês de março houve a 

necessidade de adequar a área de gestão de estacionamento de acordo com o plano 

de contingência do município, nomeadamente suspendendo a cobrança do 

estacionamento tarifado até ao final de maio e junho consoante as artérias, isentando 

as taxas mensais de abril e maio no estacionamento da via pública e reforçando o 

patrulhamento à interdição ao estacionamento nas praias, à interdição de utilização de 

equipamentos de lazer e à afluência a parques de recreio e lazer. A equipa de 

fiscalização foi ainda reforçar as equipas de higienização urbana e colaborou na 

montagem de camas para os sem-abrigo na Escola Fernando Lopes Graça, na Parede. 

Com a saída do estado de emergência 

têm sido retomados, gradualmente, 

os trabalhos e eventos planeados, 

como a expansão da zona tarifada na 

união de freguesias de carcavelos e 

parede, com a instalação de 14 

parquímetros e a ocupação de 

estacionamento no evento de verão 

Summer Market Stylista que decorreu 

no Hipódromo Manuel Possolo. Foi 

ainda tomada a decisão de reduzir as 

taxas mensais no estacionamento de 

via pública até ao final de 2020.  

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Localização novos parquímetros 
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Rendimentos Operacionais da Gestão Estacionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estacionamento 1º S 2020 1º S 2019 Variação

Superfície - Via Pública 734.425,98 € 1.598.977,00 € -54%

Parques Fechados 217.852,96 € 294.221,37 € -26%

Totais 952.278,94 € 1.893.198,37 € -50%

Parques 1º S 2020 1º S 2019

Cascais Center 41.258,49 € 57.098,96 €

Marechal Carmona 40.765,61 € 66.680,28 €

Mercado de Cascais 7.479,62 € 8.365,77 €

Carcavelos 8.853,69 € 17.860,17 €

Parque do Tribunal 73.214,14 € 89.387,29 €

Parque do Hipodromo 9.822,54 € 9.582,08 €

Pampilheira 26.674,79 € 31.524,80 €

Parede 9.784,08 € 13.722,02 €

Totais 217.852,96 € 294.221,37 €

Rendimentos - Parques de Estacionamento - Períodos Homólogos -                           
1º S 2020/1º S 2019
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Superfície - Via Pública 1º S 2020 a) 1º S 2019 a)

Avisos (1) 10.009,10 € 39.947,17 €

Parquímetros (1) 681.741,99 € 1.474.823,05 €

Emolumentos (2) 6.035,00 € 5.680,00 €

OVP's (1) 1.490,49 € 8.466,68 €

Taxa remoção (2) 4.555,00 € 15.637,80 €

Taxa bloqueamento (2) 10.542,00 € 24.618,00 €

Taxa depósito (2) 1.528,00 € 4.999,00 €

Taxa comerciantes e residentes (1) 1.991,88 € 3.601,76 €

Taxa Mensal (Protocolos) 16.532,52 € 21.203,54 €

Totais 734.425,98 € 1.598.977,00 €

Rendimentos - Estacionamento de Superficie - Períodos Homólogos -                        
1º S 2020/1º S 2019
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3.3.2. Mobilidade Suave 

 
Figura 13 - Obras de reparação e manutenção no quiosque da Ecocabana 

A Cascais Próxima tem tido um papel determinante no que respeita à mobilidade suave 

no concelho e à sua redução de pegada carbónica, existindo mais de 80 estações de 

bike sharing e três quiosques ao longo do município por forma a incentivar os 

utilizadores a adotarem um estilo de vida mais saudável e a movimentarem-se de forma 

mais ergonómica. 

Até à entrada do país no estado de emergência, a empresa prosseguiu com a sua 

missão, alinhada com a estratégia do município nesta área, realizando um protocolo 

com uma empresa externa para a colocação de trotinetas no concelho através de um 

sistema partilhado, realizando melhorias internas no que respeita à gestão de armazéns 

e stocks e adquirindo 100 trotinetas para aluguer nos quiosques.  

Com a pandemia e, consequentemente, com a entrada em vigor do estado de 

emergência foi tomada a decisão da retirada do terreno de todos os meios de transporte 

suave mantendo apenas as estações de bike sharing em funcionamento ao nível da 

repetição do sinal wireless e das câmaras de vigilância. Houve ainda a necessidade de 

realocar os elementos da equipa da mobilidade suave nas equipas de desinfeção de 

espaço público e no apoio ao desenvolvimento da produção de máscaras. 
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Durante o primeiro semestre houve ainda lugar a ações formação para colmatar as 

dificuldades anteriormente sentidas pelos operacionais no que toca ao trabalho no 

terreno, bem como a reuniões periódicas com os parceiros tecnológicos para realizar 

melhorias nos softwares existentes.  

Tendo em vista o regresso dos modos suaves, a 

empresa construiu uma nova estação de bike 

sharing na união de freguesias de carcavelos e 

parede, contratou uma oficina externa para 

reparação de avarias ou atos de vandalismo 

severos, fez obras de reparação e manutenção no 

quiosque da Ecocabana e deu início à atualização 

de um novo firmware nos totens das estações para 

integração com o novo sistema operacional no 

âmbito da plataforma ViverCascais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Nova estação de bike sharing nos 
Lombos, Carcavelos 
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Rendimentos Operacionais da Mobilidade Suave  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mobilidade Suave 1º S 2020 1º S 2019

Bicas Guia 5.318,18 € 19.519,14 €

Bicas Ecocabana 2.039,23 € 9.672,45 €

Bicas Estação 5.270,36 € 27.155,38 €

Bikesharing + Bikeparking 1.971,40 € 11.748,49 €

Trotinetes Flash 294,72 € 0,00 €

Notas de 0€ 799,37 € 0,00 €

Protocolos 0,00 € 81.300,81 €

Totais 15.693,26 € 149.396,27 €

Rendimentos - Mobilidade Suave - Período Homólogos - 1º S 2020/1º S 2019
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3.3.3. Gestão de Transporte Público de Passageiros   

No que diz respeito à gestão de transporte público de passageiros, foi em janeiro de 

2020 que ocorreu uma das maiores mudanças no município, passando o sistema 

MobiCascais a integrar toda a operação municipal de transporte público rodoviário, 

totalizando 31 carreiras, havendo, por esse motivo, um aumento exponencial da 

atividade monitorizada pela empresa, o que se traduz em  1.721.391 passageiros, num 

total de 1.832.300 km percorridos.  

 

 

Figura 15 - Número de passageiros transportados no 1º semestre de 2020 

Figura 16 - Número de passes utilizados por tipologia 
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Em linha com a integração de toda a operação municipal no sistema MobiCascais, foi 

aplicada a política de gratuitidade dos transportes públicos rodoviários municipais, 

sendo emitidos títulos de transporte promocionais gratuitos até à entrada em 

funcionamento do novo Regulamento Tarifário Municipal. 

 
Figura 17 - Gratuitidade transporte público de passageiros em Cascais 

A partir de março de 2020, dado o estado de emergência, a empresa adaptou o 

transporte público rodoviário, integrando as medidas definidas no plano de contingência 

do município, dentro das quais a suspensão de duas carreiras, a redução da lotação 

para 30%, a redução da frequência de determinadas carreiras, a criação de barreiras 

junto dos motoristas e ainda a higienização das viaturas de serviço duas vezes por dia. 

Em maio de 2020 tornou-se necessária a retificação do plano de contingência, 

mantendo-se as medidas anteriormente estabelecidas e passando a lotação máxima 

dos autocarros para 60%.   

No que respeita à procura durante este período de pandemia e com o desconfinamento 

gradual, entre a primeira e a segunda quinzena de março, a procura média diária sofreu 

uma redução de 90%, tendo duplicado entre abril e maio e triplicado entre maio e junho. 
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Para uma visão mais abrangente, é possível, através da tabela abaixo verificar os custos 

e receitas por linha: 
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Rendimentos Operacionais Transporte Público de Passageiros  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transporte públicos de passageiros 1º S 2020 1º S 2019

União de Freguesias de Cascais e Estoril  1.419,81 € 0,00 €

MobiBus 16,95 € 43.123,29 €

Buscas Passes 0,00 € 8.100,00 €

Obrig. Tarifárias de Serv. Púb. -7.327,11 € 35.022,67 €

Cartões Mobibus e Lisboa VIVA 84.515,10 € 24.325,63 €

Passes Navegante 15.936,34 € 5.463,98 €

Compensações 722,98 € 0,00 €

Protocolo ESSA 0,00 € 12.513,96 €

Totais 95.284,07 € 128.549,53 €

Rendimentos - Transportes Públicos de Passageiros - Períodos Homólogos -         
1º S 2020/1º S 2019
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3.4. Instrução de Processos de Contraordenação 

No primeiro semestre de 2020, foram apreciados e decididos 4.422 processos, nos 

moldes descritos no quadro seguinte: 

Sem defesa/ sem pagamento - automáticas (custas + coima agravada) 4.045 

Defesa/não paga/agravamento - (custas + coima agravada) 104 

Defesa/paga/arquivamento - (devolução coima) 2 

Defesa/paga/indeferimento - (custas) 8 

Defesa/não paga - arquivamento 73 

Requerimento pós Decisão 186 

Pedido de pagamento em prestações - indeferido 4 

 

Além das decisões, após análise das defesas apresentadas pelos arguidos, foram ainda 

suspensos vários processos, pelos motivos indicados abaixo: 

 58 processos suspensos por identificação de novos condutores, remetidos à 

entidade autuante para levantamento e notificação de novo auto de notícia; 

 56 processos suspensos por diversas diligências de provas; 

De referir que a receita do departamento inclui todos os montantes cobrados a título de 

coimas relativas às infrações leves e graves ao estacionamento no concelho de Cascais, 

quer cobradas diretamente após a notificação dos autos de contraordenação, quer em 

fase de instrução e decisão da ANSR. 

O Departamento de Instrução de Processos de Contraordenação, durante o primeiro 

semestre de 2020, tratou e analisou ainda 25.408 documentos, conforme quadro abaixo: 

 

Registos de PIC 3.120 
Entrada de documentos físicos (defesas, requerimentos vários e doc. 
relativos ao tratamento do correio) 7.486 

Documentos tratados via eletrónica (email e edoclink) 8.570 
Digitalização e arquivo 6.232 
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Rendimentos Operacionais da Instrução de Processos de 
Contraordenação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instrução de Processos de contraordenação 1º S 2020 1º S 2019 Variação

Receita Cascais Próxima a) 177.709,81 € 293.674,22 € -39%

Totais 177.709,81 € 293.674,22 € -39%

a) Receitas alocadas em 2019 ao estacionamento de superfície

Rendimentos - Instrução de processos - Período Homólogos - 1º S 2020/1º S 2019
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3.5. Eficiência Energética 

 
Figura 18 - Manutenção e reparação de iluminação e infraestruturas elétricas na orla costeira 

O Gabinete de Eficiência Energética, no primeiro semestre de 2020, realizou diversos 

projetos tais como a instalação e entrada em operação de diversos locais de 

carregamento de viaturas elétricas nos estacionamentos do município, substituição de 

luminárias, elaboração de projetos de infraestruturas elétricas para diversas obras a 

serem realizadas no concelho, manutenção e reparação de iluminação e infraestruturas 

elétricas, nomeadamente no paredão de Cascais e praias da orla costeira e ainda 

ligação à rede de infraestruturas elétricas de novos abrigos de autocarro. 

 

Figura 19 - Projeto infraestruturas elétricas Aeroporto de Cascais - Tires 
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Dado a situação pandémica existente, o Gabinete de Eficiência Energética prestou 

auxílio ao Departamento de Regeneração Urbana em projetos implementados por este 

departamento, incluindo a instalação de dispensadores de máscaras por toda a 

autarquia e a criação da infraestrutura elétrica da fábrica de máscaras, indo de encontro 

às medidas implementadas de combate ao COVID-19. 

 

 

 

 

 

Figura 20 - Instalação de dispensadores ao longo do município 
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3.6. Fábrica de Máscaras 

 
Figura 21 - Instalações fábrica de máscaras 

Devido ao rápido avanço da pandemia COVID-19, às recomendações da DGS face a 

este surto pandémico e à adaptação da população a uma nova realidade face à 

obrigatoriedade do uso de máscaras de proteção, foi necessário colmatar o facto de 

existir défice de oferta para a elevada procura deste bem.  

Assim sendo, a autarquia decidiu assegurar 

com meios próprios a produção de 

máscaras de proteção, de modo a colmatar 

esta necessidade, tendo sido adquiridas 

duas máquinas de produção que, atingindo 

o seu ótimo, poderão produzir até 5 milhões 

de unidades por mês, assegurando que 

todos os munícipes tenham acesso a 

máscaras de proteção, fazendo face à 

escassez deste tipo de equipamentos.  

Com a aquisição das duas máquinas de 

produção anteriormente mencionadas, criou-se também um espaço adequado para o 

funcionamento das mesmas, tendo sido concebida uma fábrica de máscaras, resultado 

dos esforços incansáveis para comprovar um eficaz combate à pandemia da COVID-

19.  

Figura 22 - Máquina de produção de máscaras 
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A fábrica, que surgiu de obras de transformação de um armazém em unidade fabril 

durante o mês de junho, está em pleno funcionamento desde o final do mesmo mês, 

com um total de 10 colaboradores afetos.  

 

Figura 23 – Zona de produção da fábrica de máscaras 

A capacidade de produção desta fábrica permite a disponibilização de máscaras a 

preços acessíveis para os munícipes (0,25€/unidade), contudo estas máscaras poderão 

também ser adquiridas por empresas do concelho (0,30€/unidade) e de fora do concelho 

(0,40€/máscara), expressando já um valor de receita de cerca de 41 mil euros 

acumulada a junho. 

Prevê-se que o investimento realizado na criação da fábrica de máscaras trará um 

enorme retorno no que respeita a garantir a segurança de todos os munícipes e na 

preparação para outras eventualidades que possam surgir. 

Ainda alinhada com a estratégia do município de combate ao surto pandémico, a 

Cascais Próxima adquiriu 400 dispensadores de máscaras que foram instalados nos 

mais diversos locais do concelho, por forma a garantir o fácil e rápido acesso às 

máscaras de proteção, onde é possível adquirir um conjunto de 4 máscaras pelo valor 

de 1 euro.  
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3.7. Comunicação e Marketing 

O Gabinete de Marketing, Comunicação e Imagem, promoveu, ao longo do último 

semestre, as mais diversas ações e campanhas, quer relacionadas com a área da 

mobilidade, quer na área de regeneração urbana, nomeadamente: campanhas de rua 

para promover a gratuitidade dos transportes públicos; esclarecimento de dúvidas aos 

munícipes; ações de esclarecimento em diversas entidades no que concerne à 

mobilidade; elaboração de conteúdos para encartes e jornais; elaboração de flyers com 

informação sobre carreiras abrangidas pela gratuitidade no município; criação de 

outdoors com informação sobre obras a decorrer; e, elaboração de comunicados de 

obras pontuais e de curta duração. 

 
Figura 24 - Comunicação de realização de obras 

Durante o primeiro semestre foram ainda realizados os mais diversos projetos, os quais 

incluíram a criação de propostas de decoração de carregadores elétricos, parques de 

estacionamento, bicas convencionais, elétricas e trotinetas elétricas, a vinilagem em 

paragens de autocarros e viaturas e ainda a elaboração de um plano de comunicação 

estratégico.  

De ressalvar ainda o planeamento e gestão das redes sociais, o desenvolvimento de 

um jogo online para o dia da criança, o desenvolvimento de proposta de comunicação 

online do 4º aniversário MobiCascais, bem como o acompanhamento do 

desenvolvimento da proposta visual e de conteúdos do novo site MobiCascais. 
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Devido à pandemia COVID-

19, houve a necessidade de 

cancelamento de alguns 

eventos que exigiam 

presença física, 

nomeadamente o ECOMM 

Cascais 2020, tendo o 

mesmo sido reagendado 

para o ano de 2021, 

contudo, foi adaptado o tema e abstracts recebidos para um formato de conferência 

online, tendo sido realizada através da plataforma ZOOM nos dias 9,16, 23 e 30 de 

junho. 

No âmbito da COVID-19, foram desenvolvidas diversas tarefas nomeadamente, a 

comunicação nos diversos meios das medidas tomadas no que respeita à utilização de 

transporte público de passageiros, estacionamento no concelho e mobilidade suave, o 

desenvolvimento, em conjunto com o departamento de regeneração urbana, de ações 

de formação às forças vivas do concelho (i.e. coletividades, associações de moradores, 

grupos desportivos, etc.), a produção de vídeo sobre a utilização correta de EPI’s, a 

produção e colocação, em conjunto com o departamento de recursos humanos, de 

sinalética de regresso ao trabalho, de acordo com o “Guia de Regresso ao Trabalho 

Presencial”, a elaboração e produção de trabalhos de comunicação para a fábrica das 

máscaras e a criação da newsletter interna “Aproximar”, de modo a manter, os 

colaboradores da Cascais Próxima, mais próximos uns dos outros em ambiente de 

teletrabalho. 

Figura 26 - Caixa de máscaras 

Figura 25 - Divulgação conferência online ECOMM 
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3.8. Tecnologias e Inovação 

Durante o primeiro semestre de 2020, a equipa do Departamento de Tecnologias e 

Inovação foi crucial, suportando as funções críticas das áreas operacionais e as 

necessidades em termos de sistemas de informação de todos os colaboradores da 

Cascais Próxima, dado o elevado número de colaboradores que se mantiveram em 

teletrabalho desde março.  

A aplicação das medidas de contingência e o consequente aumento de colaboradores 

em trabalho remoto, durante este período, levou a um reorganizar de recursos 

informáticos diferente do habitual e a um suporte mais vocacionado para as ferramentas 

online de colaboração. 

Dentro dos referidos projetos estruturantes, desenvolvidos no primeiro trimestre e com 

continuação no segundo trimestre, destacam-se as atividades de entrada em produção 

da nova App MobiCascais, permitindo aos munícipes aceder aos serviços de mobilidade 

do concelho, bem como a utilização do passe ViverCascais virtual, e a continuação do 

desenvolvimento do backoffice de controlo. 

 
Figura 27 - Nova app MobiCascais 

 

Com a entrada do novo operador na concessão do município de Cascais, o 

Departamento de Tecnologia e Inovação iniciou o apoio tecnológico junto do novo 

operador para os projetos de bilhética integrada e controlo dos níveis de serviço do 

concessionário já em vigor com o atual operador. 
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4. Análise da performance económico-financeira  

 

4.1. Análise da performance económica 

 

No primeiro semestre de 2020, a Cascais Próxima adaptou os projetos e atividades em 

curso a partir do mês de março, dada a entrada no estado de emergência, sendo, tal 

como já referenciado anteriormente, essencial o reajuste das equipas alinhando-as para 

um novo objetivo que era o combate massivo à COVID-19, indo ao encontro das 

necessidades e decisões da autarquia. 

Não obstante o volume de negócios no primeiro semestre de 2020 apresentar um 

aumento de 4% face ao período homólogo de 2019, todas as áreas de negócio 

reduziram a sua receita devido à situação pandémica atual. Este decréscimo de vendas 

foi compensado pela receita gerada através das atividades de combate à pandemia 

COVID-19. 

Variação 
Valor

Vendas e serviços prestados 7.298.096,46 €    7.023.720,08 €    274.376,38 €     4%
Subsídios à exploração 21.899,80 €          -  €                       21.899,80 €       100%
Provisões (aumentos/reversões) -  €                       -  €                       -  €                    0%
Outros rendimentos 7.702,63 €            11.986,08 €          4.283,45 €-         -36%
Total 7.327.698,89 €    7.035.706,16 €    291.992,73 €     4%

Rendimentos Operacionais - 1º S 2020 / 1º S 2019

Natureza 1º S 2020 1º S 2019 %
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Quanto aos gastos, verificou-se uma redução significativa, nas rubricas de CMVMC - 

custo de mercadorias vendidas e matérias consumidas (-2%) e nos FSE – fornecimentos 

e serviços externos (-1%), em todas as áreas de negócio. 

Sendo de realçar que a variação nestas duas rubricas, não refletiu a redução efetiva nas 

áreas de atividade, uma vez que a mesma foi absorvida pelos gastos realizados no 

âmbito da COVID-19. Destes gastos destaca-se a higienização/desinfeção de ruas e 

espaços públicos, nomeadamente em hospitais, farmácias, estações de comboio, sendo 

esta uma das apostas na saúde e segurança dos munícipes.  

O aumento nos “Gastos com o Pessoal” ocorreu principalmente nos Departamentos de 

Regeneração Urbana e de Limpeza. Esta variação deveu-se ao reforço das equipas 

afetas à intervenção no espaço público, fruto das atividades de que foi incumbido o 

departamento de regeneração urbana, ao acréscimo no número de instalações onde foi 

desenvolvida atividades de limpeza (Aeródromo Municipal de Cascais e no Centro de 

Congressos do Estoril), ao aumento do salário mínimo nacional e ainda ao reforço das 

equipas na limpeza e desinfeção, de forma a abrandar a propagação do vírus. 

 

A variação dos juros de financiamento face ao período homólogo de 2019, explica-se 

pela diminuição da rubrica de “Financiamentos obtidos” e pela procura constante de 

condições mais benéficas. A consequente baixa dos juros de financiamento, permitiram 

Variação 
Valor

C.M.V.M.C 333.404,80 €        338.914,31 €        5.509,51 €-         -2%
FSE 2.788.950,24 €    2.807.550,59 €    18.600,35 €-       -1%
Gastos com o pessoal 3.532.314,64 €    3.202.724,27 €    329.590,37 €     10%
Provisões -  €                       36.399,06 €          36.399,06 €-       -100%
Outros gastos e perdas 28.563,53 €          42.214,95 €          13.651,42 €-       -32%
Depreciações / Amortizações 627.300,24 €        556.201,70 €        71.098,54 €       13%
Total 7.310.533,45 €    6.984.004,88 €    326.528,57 €     4,7%

Gastos Operacionais - 1º S 2020 / 1º S 2019

Natureza 1º S 2020 1º S 2019 %

Variação
Euros

Juros e rendimentos similares obtidos -  €                       -  €                       -  €                    0%
Juros e gastos similares suportados 8.335,20 €            45.842,43 €          37.507,23 €-       -82%
Total 8.335,20 €            45.842,43 €          37.507,23 €-       -82%

%

Juros - Gastos e rendimentos financeiros - 1º S 2020 / 1º S 2019

Natureza 1º S 2020 1º S 2019
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uma significativa diminuição dos encargos financeiros com a diminuição de 82% nos 

juros bancários, com impactos positivos na sustentabilidade financeira da empresa. 

 

O resultado líquido totalizou aproximadamente 9 mil euros, representando uma 

evolução positiva face ao período homólogo de 2019 não obstante do resultado 

operacional ser inferior. Esta discrepância é justificada pela variação supramencionada 

na rubrica “juros e gastos similares suportados”. 

 

 

 

 

 

 

Volume negócios 7.327.698,89 €    7.035.706,16 €    4%
Gastos operacionais 7.310.533,45 €    6.984.004,88 €    4,7%
Resultado Operacional 17.165,44 €          51.701,28 €          -67%
Resultado Líquido 8.830,24 €            5.858,85 €            51%

Período Homólogos

1º S 2020 1º S 2019 Variação %  Indicadores
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4.2. Investimento em ativos fixos tangíveis e 

intangíveis 

 

Ao nível da gestão dos investimentos, existiu um aumento substancial no que respeita 

aos ativos fixos tangíveis, principalmente no equipamento básico e de transporte, 

destacando-se, ambas as rubricas, em relação ao período homólogo do ano de 2019. 

É de realçar, no equipamento básico, a aquisição de duas máquinas de produção de 

máscaras, as 400 máquinas dispensadoras e os esterilizadores a vapor. Este 

investimento garantiu que a autarquia respondesse de forma célere, eficaz e acessível 

ao combate à COVID-19, dotando o município e seus munícipes do equipamento 

necessário. 

No âmbito de desenvolvimento da mobilidade suave, no primeiro trimestre de 2020, 

aumentámos o número de trotinetas disponíveis nos postos de aluguer, promovendo 

uma redução da poluição ambiental e a adoção de um estilo de vida saudável por parte 

dos utilizadores. 

Na rubrica dos ativos intangíveis é de salientar o incremento na rubrica de “Activos 

intangíveis em curso” que expõe os custos já incorridos com o PEDU PAMUS. 

 

31/06/2020
Descrição 31/06/2020 31/06/2019 %

Ativos tangíveis 1.372.904,74 €                 172.416,83 €        696%
Terrenos e Recursos Naturais -  €                                    -  €                       0%
Edifícios e outras construções -  €                                    -  €                       0%
Equipamento Básico 1.222.846,25 €                 134.389,00 €        810%
Equipamento de transporte 128.656,84 €                     1.740,00 €            100%
Equipamento Administrativo 19.256,05 €                       36.287,83 €          -47%
Outros ativos fixos tangíveis -  €                                    -  €                       0%
Ativos fixos tangíveis em curso 2.145,60 €                         -  €                       0%

Ativos intangíveis 161.777,96 €                     107.959,74 €        50%
Goodwill -  €                                    -  €                       0%
Projetos de desenvolvimento -  €                                    -  €                       0%
Programas  Computadores 10.140,00 €                       107.959,74 €        -91%
Propriedade Industrial -  €                                    -  €                       0%
Outros ativos intangíveis -  €                                    -  €                       0%
Ativos  intangíveis em curso 151.637,96 €                     -  €                       0%
Total 1.534.682,70 €                 280.376,57 €        447%

Euros s/IVA
Investimento em ativos fixos tangíveis e intagíveis
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4.3. Ativo 

 

O ativo líquido, no ano de 2020, foi cerca de 14.1 milhões de euros evidenciando um 

acréscimo de 2.2 milhões de euros (+19%), face ao período homólogo de 2019. 

Ao nível do ativo não corrente, a variação positiva em 22% justifica-se na rubrica de 

“ativos fixos tangíveis” em virtude do valor elevado dos investimentos em equipamento 

básico, conforme foi referido anteriormente. 

O aumento no ativo corrente encontra a sua fundamentação nas rubricas de “Clientes” 

e de “Diferimentos.” Na rubrica de “Clientes” estão incluídas as prestações de serviços 

realizadas para a autarquia, que se encontram dentro do prazo médio de pagamentos. 

A variação nos “Diferimentos” advém principalmente de custos com seguros referentes 

ao trimestre seguinte. 

De mencionar, ainda, a otimização do saldo da conta “Caixa e Depósitos Bancários” 

pela amortização parcial, dos contratos de financiamento bancário. 

 

Variação
Valor

Ativo não corrente 4.857.327,45 €    3.988.296,63 €    869.030,82 €     22%
Ativos fixos tangíveis 3.378.556,24 €    2.526.354,89 €    852.201,35 €     34%
Ativos fixos intangíveis 1.478.771,21 €    1.461.941,74 €    16.829,47 €       1%

Ativo Corrente 9.249.521,76 €    7.871.546,24 €    1.377.975,52 € 18%
Inventários 456.811,97 €        321.101,93 €        135.710,04 €     42%
Clientes 1.641.247,10 €    385.839,30 €        1.255.407,80 € 325%
EOEP 221.540,87 €        192.108,57 €        29.432,30 €       15%
Outros créditos a receber 6.744.234,76 €    6.718.526,24 €    25.708,52 €       0%
Diferimentos 76.500,40 €          43.118,97 €          33.381,43 €       77%
Caixa e depósitos bancários 109.186,66 €        210.851,23 €        101.664,57 €-     -48%
Total 14.106.849,21 €  11.859.842,87 €  2.247.006,34 € 19%

Ativo em 31.06.2020 e 31.12.2019

Ativo 31/06/2020 31/12/2019 %
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4.4. Passivo 

 

No que respeita ao passivo, o mesmo atingiu 12.4 milhões de euros, revelando um 

aumento de +22% relativamente a 2019. 

Sendo de salientar que, no “Passivo Não Corrente”, o incremento da rubrica de 

“Financiamentos Obtidos” refere-se a novas contratações de locação financeira, de 

investimentos já previstos anteriormente em orçamento. 

A variação no “Passivo Corrente”, comparativamente ao final do ano de 2019, decorre 

essencialmente dos novos compromissos assumidos no contexto da pandemia da 

COVID-19. 

 

 

 

 

Variação
Euros

Passivo Não Corrente 401.936,72 €        277.983,06 €        123.953,66 €     45%
Provisões 127.999,99 €        127.999,99 €        -  €                    0%
Financiamentos Obtidos 273.936,73 €        149.983,07 €        123.953,66 €     100%
Outras dívidas a pagar -  €                       -  €                       -  €                    0%

Passivo Corrente 12.010.251,72 €  9.927.505,28 €    2.082.746,44 € 21%
Fornecedores 1.498.512,15 €    1.109.863,95 €    388.648,20 €     35%
Adiantamento de clientes -  €                       -  €                       -  €                    
EOEP 383.197,00 €        519.164,42 €        135.967,42 €-     -26%
Financiamentos Obtidos 9.233.547,00 €    7.220.905,20 €    2.012.641,80 € 28%
Outras dívidas a pagar 894.995,57 €        1.077.571,71 €    182.576,14 €-     -17%
Diferimentos -  €                       -  €                       -  €                    
Total 12.412.188,44 €  10.205.488,34 €  2.206.700,10 € 22%

Passivo 31/06/2020

Passivo em 31.06.2020 e 31.12.2019

31/12/2019 %
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4.5. Análise da performance patrimonial 

 
 

A evolução do Capital Próprio apresentou uma variação positiva (2%) justificada pelo 

acréscimo de 49% na rubrica de “Outras Variações de Capital Próprio”, referente à 

comparticipação recebido do âmbito do projeto PEDU PAMUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variação
Euros

Capital subscrito 1.220.000,00 €    1.220.000,00 €    -  €                    0%
Reservas legais 9.795,87 €            8.774,69 €            1.021,18 €         12%
Outras reservas 144,95 €                144,95 €                -  €                    0%
Ajustamentos / outras variações de capital próprio 96.250,55 €          64.774,55 €          31.476,00 €       49%
Resultados transitados 359.639,16 €        350.448,53 €        9.190,63 €         3%
Resultado liquido do período 8.830,24 €            10.211,81 €          1.381,57 €-         -14%
Total 1.694.660,77 €    1.654.354,53 €    40.306,24 €       2%

Capital Próprio em 31.06.2020 e 31.12.2019

Capital próprio 31/06/2020 31/12/2019 %
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5. Riscos e Incertezas  

Os fatores ligados às incertezas estão aderentes à atividade e à gestão da empresa e 

são inerentes ao sector da atividade e ao seu enquadramento. 

Contudo, a atividade da Cascais Próxima, E.M., S.A., enquadra-se fundamentalmente 

na execução de obras e prestação de serviços ao Município de Cascais, podendo-se 

por isso constatar que os riscos do negócio e de crédito são praticamente nulos.  

A empresa não tem dificuldades de tesouraria e de financiamento, sendo que os 

indicadores apresentados denotam a não existência de riscos de liquidez e de 

tesouraria. 

A empresa continua a promover a monitorização do Plano de Prevenção de Riscos de 

Gestão, incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas (PPRGCIC) e do Controlo 

Interno.  
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6. Factos relevantes ocorridos após a data de 

balanço 
Não ocorreram fatos materialmente relevantes após a data do balanço. 
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7. Informação adicional 

A Cascais Próxima, E.M., S.A., não tem dívidas ao Estado e à Segurança Social. 

Não foram celebrados quaisquer contratos entre a empresa e os seus Administradores 

e/ou familiares. 

A evolução previsível da Sociedade estará condicionada a fatores também 

enquadráveis na atividade do Município de Cascais. 

 

 

Cascais, 12 de Agosto de 2020 

O Conselho de Administração 
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INFORMAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA EMPRESA MUNICIPAL
CASCAIS PRÓXIMA - GESTÃO DE MOBILIDADE, ESPAÇOS URBANOS E ENERGIAS, EM, SA
30 DE JUNHO DE 2020

Exma. Vereação do Município de Cascais

Introdução

Para os efeitos previstos na alínea h), no número 6° do artigo 25° da Lei 50/201 2, de 31 de
agosto (Regime Jurídico da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais), efetuámos
uma revisão limitada à informação económico-financeira do período de seis meses findo em 30
de junho de 2020, da Cascais Próxima - Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos e Energias,
EM, SÃ, incluída no baLanço (que evidencia um total de € 14 106 849 e um totaL de capitaL
próprio de € 1 694 661, incluindo um resultado Líquido do período de € 8 830), nas demonstrações
dos resultados por naturezas, das alterações no capitaL próprio e dos fLuxos de caixa relativas ao
período findo naquela data, e nas notas anexas às demostrações financeiras que incLuem um
resumo das políticas contabilísticas significativas.

Responsabilidades do órgão de gestão

É da responsabilidade do órgão de gestão a preparação de informação financeira que apresente
de forma verdadeira e apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de
caixa da Empresa Municipal de acordo com as Normas de Contabilidade e ReLato Financeiro do
Sistema de Normalização Contabilística, e pela criação e manutenção de um sistema de controlo
interno apropriado para permitir a preparação da informação financeira isenta de distorção
material devida a fraude ou erro.

Responsabilidades do auditor

A nossa responsabiLidade consiste em expressar uma conclusão sobre a informação contida na
informação financeira acima referida. O nosso trabalho foi efetuado de acordo com as normas
internacionais de revisão Limitada de demonstrações financeiras e demais normas e orientações
técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. Estas normas exigem que o nosso
trabalho seja conduzido de forma a concluir se algo chegou ao nosso conhecimento que nos leve
a acreditar que a informação financeira, como um todo, não está preparada em todos os aspetos
materiais de acordo com as Normas de Contabilidade e Relato Financeiro do Sistema de
Normalização Contabilística.

Uma revisão Limitada de informação económico-financeira é um trabalho de garantia limitada de
fiabilidade. Os procedimentos que efetuámos consistem fundamentalmente em indagações e
procedimentos analíticos e consequente avaliação da prova obtida.

BDO & Associados, SROC, Lda, • Sociedade por quotas, Sede Av. da República, 50 - 10’, 1069-211 Lisboa, Registada na Conservatória do Registo Comercial de
Lisboa, NIPC 501 340 467, Capital 100 000 euros. Sociedade de Revisores Oficiais de Contas inscrita na OROC sob o número 29 e na CMVM sob o número 20161384.

A BDO & Associados, SROC, Lda,, sociedade por quotas registada em Portugal, é membro da BDO International Limited, sociedade inglesa limitada por
garantia, e faz parte da rede internacional 800 de firmas independentes.



JBDO

Os procedimentos efetuados numa revisão limitada são significativamente mais reduzidos do que
os procedimentos efetuados numa auditoria executada de acordo com as Normas Internacionais
de Auditoria (ISA). Consequentemente, não expressamos uma opinião de auditoria sobre esta
informação económica-financeira.

Conclusão

Com base no trabalho efetuado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos Leve a concLuir que
a informação financeira não apresente de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos
materiais, a posição financeira da Cascais Próxima - Gestão de Mobilidade, Espaços Urbanos e
Energias, EM, SA em 30 de junho de 2020 e o seu desempenho financeiro e fLuxos de caixa
reLativos ao período de seis meses findo naquela data de acordo com as Normas de Contabilidade
e Relato Financeiro do Sistema de NormaLização Contabilística.

Ênfase

Sem modificar a nossa conclusão, refere-se que a generalidade dos outros créditos a receber, no
montante de cerca de € 6 700 000 (2019: € 6 700 000), refere-se a contratos de construção,
pendentes de faturação ou formalização do financiamento, referentes aos exercícios de 2014 a
2017, conforme detaLhe apresentado na Nota 24 do Anexo.

Lisboa, 14 de agosto de 2020

João GuiLhylme Meio de OLiveira, em representação de
BDO & As ociados - SROC
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